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Um mesmo fato, pode ser percebido mentalmente de forma diferente por diversas pessoas, ainda que ao mesmo tempo todas estejam a observá-lo ou presenciá-lo.

O que nos agrada pode ser desagradável a outrem.

Uma simples paisagem pode maravilhar certas pessoas e a outras ser absolutamente indiferente.

Uma área de ópera pode extasiar ou ser considerada aborrecida, dependendo da cultura musical de cada pessoa e da circunstância que a envolve.

No mundo não se pensa da mesma forma em todos os lugares.

Em uma mesma casa, em uma mesma família, as reações de cada ser são diferentes diante dos mesmos fatos.

Irmãos gêmeos, criados na mesma residência, pelas mesmas pessoas, podem possuir formas diferentes de ver e sentir as coisas.

Há uma inequívoca individualidade das idéias, ou seja, em realidade há uma autonomia na forma de compreensão e, portanto, de constituir um estado de consciência.

Pode ocorrer que preferências sejam comuns em alguns grupos de pessoas, classes, povoados, mas,  mesmo assim ainda nisso se pode encontrar diferenciações.

As mentes, as consciências, são coisas demasiadamente particulares, próprias de cada pessoa e assim devemos aceitar e respeitar.

Se desejarmos uma conduta ética de qualidade é preciso que antes de tudo tenhamos em conta essa particularidade.

Essa também é a razão pela qual a tendência de uniões duradouras no campo da amizade, do matrimônio, da profissão, é a de depender do número de identidades mentais e de um respeito ao que não for idêntico.

Ou seja, quanto mais preferências idênticas têm os parceiros e tanto mais a ligação tende a ser eficaz.

Para sustentar relações humanas de qualidade é preciso, pois, que se parta do conhecimento da pessoa com a qual lidamos e de que estejamos dispostos a respeitar as divergências e a engrandecer as identidades existentes.

A pessoa mais importante para cada indivíduo é ele mesmo.

É por isso que cada um acredita que suas idéias são sempre as melhores.

Quando não se admite e não se procura racionalizar tal entendimento, se cria dificuldade de comportamento próprio e de relacionamento com terceiros.

Se pretendermos que todos pensem como nós certamente criaremos grandes problemas em nossos comportamentos. 

Isso não significa que não devamos ter nossas convicções, mas, sim que devemos respeitar as que terceiros também possuem.

Lutar por ideais sadios é uma qualidade, mas, não devemos confundir pensamentos com pessoas, ou seja, podemos discordar de alguém, mas, não devemos prejudicar, ofender ou odiar quem discorda de nós.

Quando Alexandre, o Grande, conquistou a Pérsia deu tratamento real à família de Dario e respeitou a este como um ser humano.

Perguntado porque assim agia, respondeu que a luta dele era contra um Império e não contra as pessoas que representavam o Estado.

Essa a grandeza de saber distinguir idéias de pessoas e de admitir que a individualidade é algo que merece consideração e que cada um tem a sua própria estrutura mental a ser considerada e que deve por nós ser respeitada.
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